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RESUMO 

Este artigo relata a experiência de acadêmicos de enfermagem, junto aos adolescentes, por meio do uso de metodologias 
ativas na abordagem da temática saúde sexual e reprodutiva. Trata-se de relato de experiência, mediante vivência, por 
intermédio do Projeto de Extensão Promovendo a Saúde na Escola, no ano de 2017, na cidade de Iguatu – CE. Embora alguns 
adolescentes expressarem, inicialmente, desinteresse; a utilização de um jogo de perguntas e respostas, proporcionou 
fomento e discussão de aspectos atrelados à sexualidade. A experiência revelou que a enfermagem se destaca como relevante 
ao executar atividades educativas por meio de metodologias ativas para a (re)orientação de questões pertinentes à saúde 
sexual e reprodutiva dos adolescentes. Evidencia-se a necessidade de ampliar a discussão quanto à sexualidade com a 
proposição de metodologias ativas no exercício do enfermeiro frente à adolescência. 

Palavras-chave: Educação em Saúde. Adolescente. Saúde sexual.

ABSTRACT
To report the experience of nursing students, together with adolescents, through the use of active methodologies in the 
approach to sexual and reproductive health. Experience, through experience, through the Extension Project Promoting 
Health in School, in the year 2017, in the city of Iguatu - CE. Although some adolescents expressed their intimidation, the 
game of questions and answers provided the encouragement and discussion of aspects related to sexuality. Experience 
has shown that nursing stands out as relevant when performing educational activities through active methodologies, to 
(re) orient issues related to sexual and reproductive health of adolescents. There is a need to expand the discussion about 
sexuality with the proposition of active methodologies in the nurses’ exercise against adolescence.
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INTRODUÇÃO
	
	 A saúde do adolescente adquiriu centralidade na discussão de 
cuidado à saúde, tendo em vista as vulnerabilidades que acometem esta 
população e foi impulsionada pelo avanço na elaboração de políticas e 
programas que garantissem seu pleno desenvolvimento. Dessa forma, o 
Programa de Saúde na Escola (PSE), colabora para a formação integral dos 
estudantes, por meio de ações educativas de promoção, prevenção e aten-
ção à saúde. Além disso, visa combater as fragilidades que prejudicam o 
completo desenvolvimento deste público (BRASIL, 2009).
	 Como na adolescência há diversas alterações, principalmente em 
relação à sexualidade, é necessário atentar para a saúde sexual e repro-
dutiva dos adolescentes, e assim contribuir na redução de problemas re-
lacionados à sua vida pessoal e social. Uma vez que a relação sexual ocor-
re cada vez mais precoce entre adolescentes, frequentemente com vários 
parceiros, predispondo-os às vulnerabilidades de infecções sexualmente 
transmissíveis (IST’s) e gravidez indesejada; isso acaba por se tornar pro-
blema de saúde pública (CARNEIRO et al., 2015; SILVA, ARAÚJO, SILVA & 
MERCÊS, 2013; FLORA, RODRIGUES & PAIVA, 2013).
	 A educação em saúde sexual dissemina informações fidedignas, 
o que resulta na diminuição a exposição dos jovens a riscos que prejudi-
quem à sua saúde. Percebe-se que apenas a informação não é suficiente. É 
necessário conhecer os hábitos e o que essa população realmente pensa e 
deseja, a fim de evidenciar possíveis lacunas nas ações de saúde e educação 
voltadas para a vida sexual e reprodutiva, permitindo expor a relevância 
da aposta na educação sexual como dispositivo para promoção da saúde e 
prevenção de doenças (FLORES, PETTER, MAIER & SOUZA, 2017).
	 Ante à constatação desta problemática, a enfermagem deve pro-
mover e atuar na execução de ações educativas sobre saúde sexual e re-
produtiva a fim de estimular a promoção da saúde dos adolescentes, pre-
venindo possíveis agravos que prejudicam seu bem-estar. As práticas 
educativas voltadas a este público contemplam o esclarecimento de dúvi-
das sobre as mudanças físicas e psicológicas que ocorrem nessa fase, pon-
derando-se a não julgar, mas a conhecer seus valores de vida, sua perso-
nalidade e seus relacionamentos, o que influencia no seu desenvolvimento 
e autonomia (BEZERRA, SOUSA, CARDOSO & ALVES, 2017).
	 A enfermagem é protagonista para a realização da educação em 
saúde, possibilitando a formação individual e coletiva por meio da pro-
moção do cuidado, pela percepção da realidade de cada indivíduo e grupo 
social em que está inserido. Dessa forma, fundamental nas relações entre 
pesquisa, educação, saúde e população (COSTA, FIGUEIREDO & RIBEIRO, 
2013).
	 As atividades de educação em saúde são vistas como um instru-
mento que visa à conscientização e empoderamento aos indivíduos. No
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entanto, no Brasil, essas ações receberam forte influência de modelos que 
se firmam não na pessoa, mas nas patologias e na transmissão de conhe-
cimento do profissional para o paciente, numa estrutura rígida (FLORA et 
al., 2013). Isso pode ser um desafio à concretização das ações educativas, 
uma vez que para atrair os adolescentes, é preciso considerar o que eles 
querem aprender e sentirem-se motivados em participar.
	 Neste sentido, uma estratégia empregada para a efetivação de 
uma ação educativa, é a utilização de metodologias ativas, as quais são 
idealizadas e incitam à reflexão-crítica dos participantes, sejam eles os 
facilitadores ou os integrantes. Tal metodologia visa a contextualização 
da vida real trazendo intervenções para a realidade e valorizando a cons-
trução coletiva do conhecimento em seus diversos saberes e cenários de 
aprendizagem (SILVA et al., 2014).
	 O uso de metodologias que envolvam os participantes, através de 
atividades que estimulem a tomada de decisões e a resolução de proble-
mas, possibilita a análise de suas escolhas. Para isso, pode-se empregar 
artifícios atraentes e de fácil percepção, como criação de desafios educati-
vos, jogos que instiguem suas competências, que solicitem raciocínio crí-
tico e que estimulem a participação tanto individual como coletiva (MO-
RAN, 2015).
	 Salienta-se a importância de se trabalhar as metodologias ativas 
em meio grupal pois proporciona envolvimento e socialização entre os 
adolescentes. Dentre estas estratégias, de trabalhos em grupo, destacam-
-se as oficinas educativas, em que são definidas como ferramentas peda-
gógicas que potencializam a dinâmica de grupo para o processo de ensino-
-aprendizagem (ALBERTI, SALBEGO, CARVALHO & ALBERTI, 2014).
	 Diante do exposto, constata-se a relevância das metodologias ati-
vas que capturem e apreendam a atenção dos adolescentes e de conteúdos 
que enfoquem não somente a prevenção de doenças, mas também a curio-
sidade destes, para a promoção da autonomia e empoderamento.
	 Nesse contexto, o presente estudo objetivou relatar a experiência 
de acadêmicos de enfermagem através do desenvolvimento da temática: 
Saúde Sexual e Reprodutiva na Adolescência, por meio do Projeto de Ex-
tensão Promovendo a Saúde na Escola na Universidade Regional do Cariri, 
e discutir a relevância da utilização das metodologias ativas para a eficácia 
dessas ações.

METODOLOGIA

	 Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa, do 
tipo relato de experiência, que socializa uma vivência prática sobre a utili-
zação de metodologias ativas na perspectiva da promoção da saúde sexual 
e reprodutiva de adolescentes. Para embasamento teórico e prático dos fa-
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cilitadores, utilizou-se o Guia de Sugestões de Atividades do Minis-
tério da Saúde e Educação, para aplicação das metodologias ativas. 
Dessa forma, pode-se contribuir para a formação do profissional de 
enfermagem ao refletir sua atuação com adolescentes e para o desen-
volvimento de ações em que problematize a realidade deste público.
	 Nesta perspectiva, insere-se o Projeto de Extensão Promovendo 
a Saúde na Escola, vinculado à Universidade Regional do Cariri (URCA), 
com vista à promoção da saúde junto ao adolescente. Esse projeto exten-
sionista contava com bolsista e discentes da graduação em enfermagem 
da referida instituição. Eram realizadas reuniões semanais com todos os 
envolvidos e a coordenadora, com a finalidade de habilitar os acadêmi-
cos na abordagem junto ao adolescente pelo uso de metodologias ativas.  
	 A presente pesquisa sucedeu-se a partir da experiência ad-
quirida de acadêmicos de enfermagem da Universidade Regional 
do Cariri, durante a Semana Científica de Enfermagem, com cer-
ca de 60 adolescentes, através do Projeto de Extensão Promoven-
do a Saúde na Escola, em uma cidade da região do Centro Sul– CE. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 A adolescência, fase em que se manifestam as transformações se-
xuais, os desejos afetivos por outras pessoas, o surgimento de ideias e de 
dúvidas acerca da sexualidade, é uma fase propensa e vulnerável ao surgi-
mento de riscos à saúde. Neste contexto, vinha sendo realizado o Projeto 
de Extensão denominado “Promovendo a Saúde na Escola”, pela Univer-
sidade Regional do Cariri, unidade descentralizada de Iguatu-Ceará-Bra-
sil, em que propõe a execução de práticas educativas em saúde aos adoles-
centes para sensibilizá-los sobre as modificações dos padrões de estilo de 
vida e propiciar a adoção de hábitos de vida saudáveis.  
	 Os integrantes que compunham o projeto eram acadêmicos de 
enfermagem, que facilitavam o processo de ensino-aprendizagem, rea-
lizavam ações educativas de promoção da saúde e prevenção de doenças. 
Apesar de alguns adolescentes expressarem-se intimidados ou desinte-
ressados, para a experiência apresentada, foi utilizada como metodologia 
ativa: um jogo de perguntas e respostas que permeou o fomento e discus-
são de aspectos atrelados à sexualidade no intuito de despertar o debate 
sobre situações cotidianas e experiências entre os adolescentes, amigos e 
família. Fez-se ainda a manipulação de próteses vaginal e peniana para a 
demonstração correta do uso de preservativos feminino e masculino. 
	 A diferença entre os preservativos feminino e masculino desper-
tou atenção dos adolescentes que participavam da Semana Científica de 
Enfermagem na universidade. O interesse dos adolescentes aumentava 
especialmente ao descrever os benefícios e peculiaridades do preservativo 
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feminino, com ênfase nas indicações que influenciam na adesão deste in-
sumo. A atenção empregada especificamente a esse tipo de preservativo 
pode ser explicada pelos diversos estigmas impostos pela sociedade, como 
sua forma e tamanho, bem como a falta de autonomia em escolhê-lo em 
detrimento do prazer do parceiro (ALBUQUERQUE, BELÉM, QUIRINO & 
GARCIA, 2015).
	 Observou-se que o emprego de pequenas placas que continham 
afirmações, perguntas e curiosidades de aspectos da sexualidade como: 
orgasmo, ejaculação, desenvolvimento sexual, prazer, orientação sexual e 
identidade de gênero; despertou a atenção dos adolescentes. Mostravam-
-se interessados em participar do jogo de perguntas e respostas, após a 
explanação sobre os conteúdos das placas. Dessa forma, a educação em 
saúde para adolescentes deve permear o campo de curiosidades, com abor-
dagens inovadoras, que possibilitem reflexões críticas sobre sua própria 
saúde e estímulo ao compartilhamento de vivências, dúvidas e saberes. 
Essa experiência coincide com a literatura, que aborda a importância do 
conhecimento sobre a gama de tópicos da sexualidade para o adolescente, 
bem como a promoção de um ambiente confortável, sem julgamentos (US 
PREVENTIVE SERVICES TASK FORCE [USPSTF], 2014).
	 As indagações dos adolescentes relativas à sexualidade, vincula-
das à internet ou pelos amigos, foram sanadas por meio de exposição oral. 
Tal fato remete reflexão ao uso de meios virtuais para a aprendizagem se-
xual. Corroborando com este fato, estudo realizado com pais afro-ameri-
canos, destaca as barreiras ainda existentes no meio familiar em relação 
à temática, o que é preocupante, visto que os adolescentes tentam obter 
informações por outros meios, que na maioria das vezes são imprecisas e 
pouco confiáveis (WEEKES, HAAS & GOSSELIN, 2014). Corroborando com 
isso, estudos trazem que a abordagem que os pais adotam ao falar de sexo 
com os adolescentes tem influência na forma como esse adolescente irá 
agir (JACCARD & LEVITZ, 2013).
	 No que diz respeito ao jogo, havia 40 perguntas sucintas, sendo 
que as opções de respostas eram: “só o homem faz” e “só a mulher faz”; 
“nenhum dos dois fazem” e “os dois fazem”; “SIM” e “NÃO”. Foi feito 
um rodízio de seis perguntas para cada dupla, propondo-se, desta forma, 
a participação de um grande contingente. A pergunta sorteada era direcio-
nada aos dois participantes, tendo eles que responderem com uma destas 
opções, explicando suas respostas e, posteriormente, proporcionando es-
paço para debate. 
	 A estratégia de inserir o jogo tem função facilitadora no processo 
de ensino-aprendizagem. Ao conciliar desafios e curiosidades, tornam-se 
excelentes recursos educativos para despertar o pensamento crítico-re-
flexivo e estruturas cognitivas do educando, proporcionando conheci-
mento de modo agradável e divertido, e conferindo maior dinamismo nas 
atividades de educação em saúde (OLIVEIRA, SANTANA, SANTOS & FA-
RIAS, 2016).
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	 As perguntas utilizadas no jogo referiam-se à sexualidade, gêne-
ro, corpo, erotismo, percepções dos métodos contraceptivos e influência 
da atenção básica à saúde. A experiência foi enriquecedora por permitir 
compreender fatores que influenciam o conhecimento dos adolescentes 
acerca da sexualidade, sendo predominante os sociais e familiares.  
	 Ressalta-se a relevância da colaboração e atração dos adolescen-
tes no momento das oficinas como fator decisivo para a aprendizagem, 
bem como para a promoção de discussões e reflexões acerca da temática 
(ANGELIM et al., 2016).
	 Os pais apresentam dificuldades quando se trata da sexualidade 
dos filhos, optando por não abordá-la, ou discuti-la, resumindo-a ape-
nas em aspectos biológicos e preventivos, como a prevenção da gravidez 
e ISTs. Em acordo com esse fato, estudos mostram que da educação se-
xual ofertada aos adolescentes, 59% das meninas recebem informações 
sobre como prevenir a gravidez, e 69% dos meninos sobre ISTs. Com isso, 
outras questões deixam de ser evidenciadas. Dessa forma, a enfermagem 
tem atribuição importante na educação sexual, reprodutiva e no empo-
deramento do adolescente (NERY, FEITOSA, SOUSA & FERNANDES, 2015; 
HYDE et al., 2012; DONALDSON, LINDBERG, ELLEN & MARCELL, 2013).
	 Os achados desse estudo colaboram para a visibilidade das práti-
cas extensionistas, sobretudo com adolescentes, ao apontar a necessidade 
de utilização de metodologias ativas nas atividades de educação em saúde. 
Embora a temática da saúde sexual e reprodutiva de adolescentes ser bas-
tante estudada, este estudo destaca-se como inovador pelo fato de con-
textualizar a saúde sexual e reprodutiva com a utilização de metodologia 
ativa no âmbito universitário e, portanto, evidenciar o avanço de discus-
são também neste espaço.
	 Nessa perspectiva, as metodologias ativas podem promover o 
pensamento crítico-reflexivo, problematizar situações do dia a dia e esti-
mular a tomada de decisões saudáveis. Seu uso na aplicação de atividades 
educativas, especificamente para a sexualidade, faz dos indivíduos prota-
gonistas de sua própria promoção à saúde, possibilitando que a enferma-
gem se destaque ao executá-las para a (re)orientação de questões perti-
nentes à saúde sexual e reprodutiva de adolescentes.  

CONCLUSÃO

	 A saúde sexual e reprodutiva na adolescência parece ser estigma-
tizada tanto no âmbito familiar quanto nas escolas. Isso possibilita que 
adolescentes procurem informações e desvendem suas curiosidades na 
internet ou com amigos, encontrando respostas que muitas vezes são ad-
vindas de experiências e frequentemente não fidedignas, trazendo-lhes 
complicações e iniciativas incorretas quando correlacionadas à saúde.
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	 Diante disso, é preciso que a enfermagem desenvolva ações de 
educação sexual e reprodutiva que incluam família, escola e comunidade, 
para potencializar o diálogo entre os envolvidos. A utilização das metodo-
logias ativas implica positivamente nesse processo, adjuntas ao conhe-
cimento de base que cada adolescente traz consigo e suas experiências, 
conciliando-as ao seu contexto e promovendo uma aprendizagem efetiva.
	 Este estudo apresenta como limitação a construção de relação 
dos achados desta pesquisa em apenas um dado momento, sem avaliar a 
eficácia de sua intervenção, o que sugere a replicação deste estudo com 
adolescentes com delineamento para pesquisas de intervenção. O estudo 
contribuiu para socializar as atividades extensionistas ao sinalizar neces-
sidade da discussão acerca do uso de metodologias ativas no exercício do 
enfermeiro junto ao adolescente. Ademais, ratifica a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão. Sugere-se também discutir a formação 
profissional na perspectiva das relações dialógicas para atuar junto aos 
indivíduos, sobretudo para com adolescentes.
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